
ESGRIMA EM CADEIRA DE RODAS RUMO À EXCELÊNCIA – ANO II 

PRESTAÇÃO CONTAS FINAL 

 

 No dia primeiro (01) de Agosto de 2017 foram contratados um supervisor técnico e um 
estagiário para dar início às a>vidades do Projeto Esgrima em Cadeira de Rodas Rumo à 
Excelência Ano II. Como já na primeira semana os atletas precisavam ir à II Copa Brasil em São 
Paulo, a primeira semana foi de preparação para o campeonato. Sendo então o planejamento 
para a separação das equipes A e B e o planejamento do ano de execução deixado para a 
semana pós-campeonato. Tanto profissionais quanto atletas já iniciaram suas a>vidades desde 
o primeiro mês de execução do projeto e iniciaram o mesmo com ó>mos resultados em 
compe>ção e em visibilidade por conta destes. 

 No decorrer deste ano entraram vários novos atletas no projeto enquanto outros, por 
mo>vos pessoais e profissionais, precisaram se desligar. Porém, em todo o tempo o projeto 
esteve em execução e pode-se ver no a>ngir as metas e obje>vos que a qualidade do trabalho 
se manteve durante os 12 meses. Na par>cipação de quatro compe>ções nacionais, com 
alguns atletas viajando com a seleção brasileira para compe>ções internacionais e na 
par>cipação dos nossos atletas em eventos e apresentações, pode-se observar resultados e 
treinamento de rendimento e uma equipe que se empenhou para ir Rumo à Excelência. 

1 - Relatório de cumprimento do objeto  

OBJETO 
O objeto do projeto é estabelecer a manutenção da equipe de Esgrima em Cadeira 
de Rodas da ADFP (Associação dos Deficientes Físicos do Paraná), no intuito de 
participar de diversos campeonatos representativos da área paradesportiva, 
colocando o projeto como referência nacional na modalidade, além de 
proporcionar a realização de atividades física para pessoas com deficiência, dando-
lhes uma vida mais ativa e saudável. 

OBJETIVOS 
Desenvolver e aprimorar as condições físicas, técnicas e táticas dos atletas da 
Equipe de Esgrima em Cadeira de Rodas ADFP. 
Contratar profissionais específicos para área de atuação. 



Proporcionar um apoio financeiro aos atletas, a fim de manter a frequência, 
constância, continuidade e regularidade do trabalho nos treinamentos. 
Fomentar a Esgrima em Cadeira de Rodas e divulgar o paradesporto na cidade de 
Curitiba e Região Metropolitana. 

 O projeto iniciou em Agosto de 2017 e desde então vem a>ngindo os obje>vos 
descritos acima. A contratação de um supervisor técnico e do estagiário auxiliaram muito nos 
treinamentos, dando aos atletas as condições necessárias para um treinamento técnico de 
qualidade. Os atletas através da bolsa-auxílio puderam arcar com as despesas de treinamento 
e em alguns casos as despesas de viagens para os campeonatos. Toda essa estrutura 
proporcionou a manutenção da Equipe de Esgrima em Cadeira de Rodas da ADFP, e neste de 
período de 12 meses a equipe par>cipou de quatro compe>ções: II Copa Brasil e Campeonato 
Brasileiro de ECR em 2017, I Copa Brasil e II Copa Brasil em 2018.  

 Os bons resultados dos atletas trouxeram visibilidade para o projeto, sendo que a 
equipe foi premiada com o troféu de melhor equipe geral da compe>ção de 2017. Essas 
conquistas e a divulgação destas são importantes no fomento do esporte na nossa cidade e 
estado. Os resultados em cada uma das compe>ções são encontradas no Anexo 1 em formato 
de Livro de Resultados encontrados no site do Comitê Paralímpico Brasileiro (CPB): 
www.cpb.org.br, e no relatório de Fotos e Reportagem estão presentes as no]cias geradas 
destas compe>ções, além das fotos que foram publicadas no site da ADFP, na página da 
Esgrima ADFP e no Instagram da equipe. 

Além da divulgação destes resultados, a equipe esteve presente em diversas 
apresentações em escolas municipais e estaduais, em eventos da prefeitura e Copel e em 
ações no Hospital de Reabilitação de Curi>ba, para, dessa forma, propagar a prá>ca da esgrima 
em cadeira de rodas e trazer novos pra>cantes para a equipe. Os relatórios de cada 
apresentação se encontram no Anexo 2 que traz um breve resumo de cada evento e algumas 
fotos. 

 Através do projeto os atletas, tanto aqueles que já pra>cavam quanto os iniciantes 
puderam ter uma vida mais a>va e saudável. Com as a>vidades proporcionadas os 
par>cipantes puderam melhorar a sua qualidade de vida, ganhando mais independência nas 
a>vidades diárias, e prevenindo lesões decorrentes da esgrima e também de movimentos 
repe>>vos diários. 

METAS QUALITATIVAS 

Meta Qualitativa 1 – Fomentar a prática da Esgrima em Cadeira de Rodas na 
região da grande Curitiba, através da participação em apresentações, palestras, 
torneios e campeonatos; 
Verificação/Comprovação – Nota Oficial do CPB, relatórios bimestrais e material 
de imagem que divulguem os eventos da equipe (fotos, recortes de jornais, site, 
etc.) 
  

http://www.cpb.org.br


 A Equipe ADFP de Esgrima em Cadeira de Rodas par>cipou nesse período de vários 
eventos e compe>ções, fomentando assim a prá>ca do esporte em Curi>ba. Para uma maior 
divulgação das a>vidades realizadas, fotos e informações da maioria dos eventos foram 
publicadas no site da ADFP (www.adfp.org.br), na página da rede social Facebook da equipe 
( haps://www.facebook.com/ADFPEsgrima/) e no Instagram (adfp.esgrima). 

 No total foram 4 (quatro) compe>ções nacionais (II Copa Brasil e Campeonato 
Brasileiro 2017, I Copa Brasil e II Copa Brasil 2018), um estágio de treinamento da seleção 
brasileira com a par>cipação e 5 atletas da equipe e o supervisor técnico, e 5  (cinco) 
compe>ções internacionais com a par>cipação de seis atletas desta equipe (Campeonato 
Mundial de Esgrima em Cadeira de Rodas – Roma; Copa do Mundo de Eger 2018, Copa do 
Mundo de Pisa 2018, Copa do Mundo de Montreal 2018 e Copa do Mundo de Varsóvia 2018), 
sendo esses três >pos de eventos organizados ou fomentados pelo CPB.  

 A equipe da ADFP organizou o Campeonato Paranaense de Esgrima em Cadeira de 
Rodas, na qual todos os atletas podiam par>cipar, proporcionando assim a interação entre os 
atletas mais experientes e os iniciantes. Evento no qual os atletas puderam trocar experiências, 
falar sobre tá>cas de jogo e se prepararem para compe>ções maiores. 

 No hospital de reabilitação foram realizadas 2 apresentações para pacientes, que, 
normalmente adquiriram uma deficiência recentemente. O esporte para estes traz uma nova 
perspec>va, e a interação dos atletas com os pacientes é de muita importância para a 
reabilitação dos úl>mos.  

 Ao todo foram feitas apresentações em 6 escolas municipais e 1 estadual, uma 
apresentação na empresa Copel (Companhia Paranaense de Energia)  e par>cipação em 3 
eventos em parceira com a prefeitura de Curi>ba. Essas apresentações trazem às pessoas uma 
nova forma de ver a pessoa com deficiência, e são importantes principalmente para as 
crianças, para que já em sua formação possam deixar de lado preconceitos formados através 
da falta de informação.  

 Os resultados das compe>ções e os atletas inscritos em cada uma estão no Anexo 1, o 
relatórios de apresentações e compe>ções estão como Anexo 2 e 3, e os relatórios bimestrais 
no Anexo 4. Fotos e reportagens podem ser encontradas no relatório de Fotos e Reportagens e 
também foram adicionadas fotos nos relatórios de compe>ção e apresentação.  

Meta Qualitativa 2 – Sedimentar a imagem do compromisso da ADFP junto à 
comunidade, ofertando às pessoas com deficiência a prática esportiva, fomentando 
a formação de valores básicos como companheirismo, respeito ao próximo, 
confiança, dedicação e perseverança pelas práticas desenvolvidas; 
Verificação/Comprovação – Ficha de inscrição de para-atletas e relatórios de ações 
desenvolvidas pela equipe ADFP de Esgrima em Cadeira de Rodas. 

 Apesar de contemplar financeiramente, com bolsa-auxilio, apenas 16 atletas, o projeto 
é aberto para que pessoas com deficiência possam par>cipar. Sendo assim, dentro dos horários 
de treinamento novos alunos tem a oportunidade de conhecer a esgrima.  



 Procurou-se sempre enfa>zar durante os treinamentos a importância dos valores 
básicos como: companheirismo, respeito, confiança, dedicação e perseverança. Além disso, 
foram realizadas a>vidades em grupo fomentando esses valores. 

 Pessoas com deficiência procuraram a ADFP e mostraram interesse na prá>ca, no 
decorrer do ano 7 alunos novos entraram na equipe, sendo que 5 puderam ser incluídos no 
projeto, 1 criança de 11 anos começou a fazer aulas de iniciação e 1 iniciou as a>vidades em 
julho de 2018. A jus>fica>va para ter apenas 15 contemplados a cada mês é porque 4 atletas se 
desligaram do projeto por procurarem outros caminhos profissionais.  

 As ações desenvolvidas se encontram nos relatórios de Apresentação (Anexo 2), na 
divulgação através das redes sociais e na triagem de novos associados que acontece na sede da 
ADFP, onde pessoas com deficiência são encaminhadas aos esportes de acordo com a sua 
deficiência e disponibilidade de horário.  

Meta Qualitativa 3 - Qualificar fisicamente os atletas, melhorando a performance 
nas modalidades do alto rendimento; 
Verificação/comprovação: Relatório de acordo com critérios estabelecidos pelos 
profissionais da área técnica. 

 Os atletas juntamente com o treinamento técnico receberam treinamento msico, para 
dessa forma, poderem se apresentar na melhor performance nas compe>ções. O treino msico é 
composto tanto de elementos gerais como específicos da modalidade. O relatório técnico está 
no Anexo 5. 

Meta Qualitativa 4 – Aprimorar as capacidades físicas dos atletas; 
Verificação/Comprovação – Relatório de acordo com os critérios estabelecidos 
pelos profissionais da área técnica. 

 Durante os 12 meses de projeto >nha-se como obje>vo uma parceria com uma equipe 
de preparação msica, porém essa parceria não deu certo o que teve como consequência a falta 
de avaliações msicas dos atletas periódicas. Somente uma avaliação foi realizada e os treinos 
msicos foram executados pela equipe técnica de esgrima. Porém, pode-se notar nos atletas 
mais dedicados uma melhor na força de tronco e na manutenção do afundo durante os 
combates, além de ser percep]vel um aumento no condicionamento aeróbico. As observações 
avaliadas pelos técnicos está no Relatório Técnico no Anexo 5. 

Meta Qualitativa 5 – Ampliar a infra-estrutura da equipe de Esgrima em Cadeira 
de Rodas com uma equipe de profissionais experientes na área, possibilitando o 
repasse de conhecimentos em aspectos físicos, fisiológicos e técnicos na Esgrima em 
Cadeira de Rodas. 
Verificação/Comprovação – Relatórios Bimestrais dos profissionais e ficha de 
frequência de treinos. 



 Os profissionais contratados se dedicaram em repassar conhecimento técnico, msico e 
tá>co aos atletas, ministrando aulas individuais ou em grupos, discu>ndo as razões de cada 
movimento e analisando os combates uns dos outros. Também foram elaboradas a>vidades 
nas quais os atletas precisaram elaborar aulas, para que pudessem ter uma visão de como 
devem fazer para alcançar os obje>vos esperados durante um combate. Essas a>vidades 
proporcionam não somente uma evolução técnica como também mental, na reflexão tá>ca 
sobre o seu jogo. 

Os profissionais contratados foram: 

Supervisor Técnico: Fernando Fumio Kato 

Estagiário: Augusto Moreira Marques 

Os relatórios bimestrais estão no Anexo 4. 

METAS QUANTITATIVAS 

Meta Quantitativa 1 – Aumentar em 30% o número de para-atletas em Esgrima 
em Cadeira de Rodas. 
Verificação/Comprovação- inscrição dos para-atletas no projeto e no CPB. 

 Apesar de ter contemplado apenas 15 atletas por mês, ao longo deste ano 4 atletas 
>veram que deixar o projeto por mudanças em prioridades pessoais e profissionais (dos quais 
alguns ainda pra>cam, porém não podem par>cipar do projeto) e 5 novos atletas aderiram ao 
esporte, além de uma criança de 11 anos e vários novos interessados, mas que ainda não se 
decidiram pela dedicação à esse esporte. As fichas de todos eles se encontram no Anexo 6. 

Meta Quantitativa 2 – Participar de duas (2) competições realizadas pelo CPB, 
sendo elas a Copa Brasil e o Campeonato Brasileiro de Esgrima em Cadeira de 
Rodas. 
Verificação/Comprovação – Nota Oficial do CPB, Inscrição dos para-atletas nas 
competições e divulgação da mídia. 

 Os atletas da Equipe ADFP de Esgrima em Cadeira de Rodas par>ciparam durante a 
execução do projeto da II Copa Brasil, realizado em São Paulo nos dias 3 a 6 de agosto, do 
Campeonato Brasileiro de Esgrima em Cadeira de Rodas 2017, realizado em São Paulo do dia 
26 ao 29 de outubro, da I Copa Brasil de 2018, realizada em Goiânia nos dias 12 a 15 de abril e 
da II Copa Brasil de 2018, realizada em São Paulo nos dias 21  a 24 de junho. 

 As notas oficiais do CPB de cada compe>ção estão no Anexo 1, constando os atletas 
inscritos em cada prova e seus resultados. A divulgação dos resultados estão no Relatório de 
Fotos e Reportagem . 



Meta Quantitativa 3 - Realização de 960 horas de treinamento durante a vigência 
do projeto. 
Verificação/Comprovação – Lista de presença dos para-atletas e dos profissionais 
juntamente com os relatórios bimestrais. 
  

 Os atletas >veram treinamento 3 vezes por semana, 4 horas por dia, sendo que em 
dias de intensivo se somavam 8 horas por dia, e houveram 3 semanas em que a seleção treinou 
conosco durante 5 dias na mesma semana. Essas horas foram contabilizadas (os dias de 
intensivo e de treinamento com a seleção não estão nas folhas de frequência, apenas nos 
relatórios), e somaram ao todo 648 horas. 

A meta quando foi colocada no início do projeto >nha em vista que os atletas estariam 
treinando todos os dias, porém com os ajustes do projeto isso não foi possível, e a meta 
precisou de alterações. Portanto foram no total 648 horas de treinamento, sem contar com 
horas de compe>ções e viagens de estágio. As listas de presença se encontram no Anexo 7. 

Meta Quantitativa 4 – Projetar 4 para-atletas entre os 5 primeiros lugares do 
ranking nacional de Esgrima em Cadeira de Rodas 2017/2018. 
Verificação/Comprovação – Nota Oficial do CPB e ranking oficial 2017/2018 da 
Esgrima em Cadeira de Rodas do CPB. 

 No Ranking finalizado em 2017 a Equipe ADFP tem 6 de seus atletas nos primeiros 
lugares do ranking em 6 provas diferentes (das 10 possíveis). Além das outras colocações 
excelentes. E atualmente no ranking atualizado até julho de 2018 seguintes atletas se destacam 
em suas categorias: 

Jovane Guissone: 1º colocado na Espada 

Jovane Guissone: 1º colocado no Florete Masculino B 

Carminha Oliveira: 1ª colocada na Espada Feminina A 

Rodrigo Massarua: 1º Colocado no Sabre Masculino B  

Rodrigo Massarua: 2º colocado na Espada Masculina B 

Karina Maia: 1ª Colocada no Sabre Feminino A 

Karina Maia: 2ª colocada na Espada e no Florete Feminino A 

Moacir Ribeiro: 2º Colocado na Espada Masculina A. 

 Entre outros ó>mos resultados no ranking, com esses resultados temos atletas da 
ADFP na 1ª colocação em 5 provas da Esgrima em Cadeira de Rodas, e 6 atletas foram 
convocados em 2018 para compe>ções internacionais pela Seleção Brasileira. 



As imagens do ranking abaixo foram re>radas do site www.cpb.org.br no dia 30 de julho de 
2 0 1 8 . 

 

http://www.cpb.org.br


 

 



 

 

 



Condições de acessibilidade - Informar ações adotadas com vistas a atender o art. 16 
do Dec. 6.180/07: 
“Art. 16. Nos projetos desportivos e paradesportivos, desenvolvidos com recursos 
oriundos dos incentivos previstos no art. 1º, deverão constar ações com vistas a 
proporcionar condições de acessibilidade a pessoas idosas e portadoras de 
deficiência.” 

 O projeto todo existe para dar acessibilidade à pessoa com deficiência ao 
esporte, fomentando assim, o paradesporto. Toda a estrutura da ADFP possui 
acessibilidade condizente as necessidades de seus atletas e usuários. 

Pontos positivos e negativos: 

 Pontos Positivo: Durante esses 12 meses pudemos ter uma comunicação maior 
com os patrocinadores, e estes se mostraram bastante interessados no projeto. Outro 
ponto positivo é que conseguimos trazer novos atletas para nossa modalidade através da 
divulgação feita e pudemos ir com o projeto para vários eventos e palestras falar sobre a 
Esgrima em Cadeira de Rodas e a vida de um atleta paraolímpico. 

 Pontos Negativos: A comunicação com o Ministério do Esporte, principalmente 
com a Lei de Incentivo Federal tem sido dificultosa. Por muitas vezes ligamos e não 
obtivemos retorno, também percebemos várias informações confusas. Essa falha na 
comunicação de demora nas respostas atrasou um pouco as transições financeiras do 
nosso projeto e as constantes dúvidas tem atrapalhado um pouco nos tramites 
burocrático. 

 Outro ponto no qual ainda encontramos dificuldade é na constância e 
permanência dos atletas. Conseguimos novos membros para a equipe, mas outros 
deixaram a modalidade ou mudaram de clube por motivos pessoas e profissionais. 


